
O A G U I L H Ã O 

Na esteira da confusão, 
Ha perigo, o carro empina. 
São golpes de bois madraços 
Em horas de indisciplina. 

Avançam, rumo ao barranco, 
Dão coices á revelia, 
São cegos á estrada enorme 
E surdos â voz do guia. 

O carreiro vigilante 
Atende á situação: 
Na canícula dourada 
Vibram golpes de aguilhão. 

A' custa de esforço ingente, 
A' poder de ferroada, 
A ordem volta ao serviço, 
A harmonia volta á estrada. 

Ha revolta momentânea 
Nos bois rudes, a tremer, 
Mas, a bem da paz de todos, 
Cada qual cumpre o dever. 

Transforma-se, comumente, 
No animal rude e vilão, 
Que se esquiva do trabalho, 
Por preguiçoso e ladrão. 

Todavia, chega o instante 
Em que a cangalha bondosa, 
Comparece orientando, 
Honesta, laboriosa. 

Ligada por laço forte 
Ao amigo da indolência, 
Dá-lhe os bens da utilidade 
Era luzes de experiência. 

Perguntemos a nós mesmos, 
Notando-a, modesta e bela, 
Quais os homens deste mundo 
Que podem viver sem ela. 

O dever, como a cangalha, 
Que tanta grandeza encerra, 
E' a balança de equilíbrio 
Nas vidas de toda a Terra. 



E o carro prossegue firme, 
Sem desvios, sem parar, 
Buscando os objetivos 
Que, por fim, deve alcançar. 

Na Terra, também é assim: 
Nas sendas de redenção, 
Todo homem necessita 
Estímulo a própria ação. 

No lar, como no trabalho, 
Desde o berço até a morte, 
A creatura precisa 
Aguilhões de toda sorte. 

Muita gente fala deles 
Com desespero e com asco; . 
Mas, Jesus santificou-os 
No caminho de Damasco. 

s 

Obedece a Deus e passa, 
Vive sempre atento a isto: 
Todo aguilhão que te fere 
E' benção de Jesus Cristo. 

A D E R R U B A D A 

Rangem troncos seculares 
Aos golpes do lenhador. 
E' o machado formidando 
No impulso renovador. 

Toda a floresta se agita 
Em terríveis convulsões, 
Continua a derrubada 
Que precede as plantações. 

Sói quente. Suor. Serviço. 
E as árvores vigorosas 
Estraçalham com fragor 
As frondes cariciosas. 

Após o trabalho ingente, 
A invasão do fogaréu; 
Fumo espesso devorando 
A doce amplidão do céu. 

Gritam aves assustadas, 
Sem ninho, sem paz, sem guia, 
E os animais inferiores 
Vão fugindo em correria. 


